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APRESENTAÇÃO

Incorporando as discussões e propostas da educação, no que abrange as 
ciências artísticas e da linguagem, (IN)subordinações Contemporâneas:  Linguísticas 
, Letras e Artes  traz em seu discurso  reflexões em favor de uma educação voltada 
para a inclusão social e pelo reconhecimento e valorização da diversidade artística 
cultural, incluindo a brasileira. Tais reflexões foram embasadas a partir de, entre outras 
metodologias, levantamentos bibliográficos, estudos de caso, relatos de experiências 
e análise de obras literárias, de cinema e teatrais. Diretrizes Curriculares e a Base 
Nacional Comum Curricular também foram referendadas e analisadas.

Na linguagem, começando por com uma visão naturalista a qual defende que a 
mesma se desenvolveu e evoluiu com o passar do tempo, tal qual outros elementos 
naturais, formando assim uma ciência da linguagem pautada nas premissas do botânico 
Charles Darwin, aproximando as ideias naturalistas dos estudos linguísticos. Ainda 
sobre o tema, encontramos uma visão holística de como o educador pode lançar mão 
dos conhecimentos fonéticos e fonológicos em seu trabalho constante na sala de aula 
quando detectado em seus alunos dificuldades na aquisição e desenvolvimento da 
linguagem. Em análise do processo de produção textual, especificamente da evolução 
ocorrida entre a primeira e a última versão da produção de artigos de opinião, são 
aqui analisadas as principais dificuldades que surgem em relação à produção desse 
gênero do discurso. Investigam-se aqui as possíveis principais dificuldades que o 
aluno apresenta ao elaborar um texto argumentativo.

No campo das artes, vislumbramos desde estudos sobre danças e músicas 
regionais, reflexões sobre experiência de trocas e processos criativos para a gravação 
e posterior performance de trilha sonora autoral,  até a proposta de utilização de 
aparatos tecnológicos como ferramenta educacional que oportuniza a inclusão de 
discentes sem conhecimento musical prévio e pouco contato com a linguagem 
musical tradicional. Outro ensaio também descreve os procedimentos utilizados em 
curso de extensão estruturado para a formação criativo-musical de crianças e discute 
o estímulo produzido partindo do potencial criativo dos alunos, relacionando domínios 
artísticos diversos (pintura, vídeo arte, literatura, vídeo game arte, quadrinhos...) 
e aplicando novas tecnologias para o ensino-aprendizagem de instrumentos de 
percussão. Ensino de artes e as suas ressonâncias na formação inicial de professores  
foram observadas sob a luz das Diretrizes e Referenciais Curriculares. Assim, esses 
são alguns dos questionamentos e desafios aqui colocados e refletidos para o ensino 
da arte contemporânea.

Outro tema aqui abordado: Inclusão Social, que tem sido alvo de muita propagação 
no cenário brasileiro desde a década de 1990. No contexto da educação de surdos, 
este processo é motivo de muitas polêmicas e discussões, uma vez que o Ministério 
da Educação lança políticas de uma educação para esse público direcionadas ao 
ensino regular. Já a comunidade surda se mantém em uma posição contrária a 



essa, dando ênfase a uma educação específica para surdos, tendo como principal 
língua de instrução a Língua Brasileira de Sinais - Libras. Na questão da inclusão, 
conjuntamente aqui, reflexões sobre o processo de disseminação de saberes sobre 
as minorias indígenas no cenário educacional brasileiro, um dos problemas que 
continuam a desafiar as políticas sociais, e a inclusão e aceitação da pessoa com 
síndrome de Down na sociedade.  Os processos de desenvolvimento humano da 
pessoa com síndrome de Down estarão tanto mais próximos da efetivação dos direitos 
de cidadania quanto mais sua inclusão e aceitação na sociedade forem garantidas e 
defendidas.

Com o advento das Novas Tecnologias na Educação Brasileira, o tema não 
poderia deixar de ser contemplado. É preciso que ocorra a ruptura de padrões outrora 
estabelecidos, para que a escola e o professor desenvolvam papéis diferentes e a 
aula deixe apenas o modelo convencional e sejam trabalhadas novas metodologias. 
Entre outras, neste volume, analisa-se a possibilidade da utilização de aparatos 
utilizados no pré-cinema como forma de inserir as tecnologias na educação.

Dessa forma, esta coletânea objetiva contribuir de forma significativa para a 
reflexão conjunta e a conexão entre pesquisadores das áreas de Linguísticas , Letras 
e Artes  - e de suas interfaces, projetando novos caminhos para o desenvolvimento 
socioeducacional, artístico e científico.   

 Angela Maria Gomes
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VIBROACÚSTICA Y CREATIVIDAD
“UNA EXPLORACIÓN EN ARTES A TRAVÉS DE LA 

EXPERIMENTACIÓN SENSORIAL”

CAPÍTULO 30
doi

Lucía Noel Viera
Alejandra Escribano

Universidad Nacional de Córdoba
Investigación radicada en CePIA (Centro de 

Producción e Investigación en Artes)
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E-Mail: mtreceptiva@gmail.com

Investigación en Musicoterapia
Comunicación Oral

RESUMEN: Con el objeto de observar los efectos 
que tiene la inducción de estados de reposo 
cognitivo y relajación profunda, facilitados 
específicamente por la combinación de técnicas 
de baño sonoro y experiencia vibroacústica 
con  uso de cuencos tibetanos, campanas 
e instrumentos musicales de sonoridades 
batientes, en el desarrollo de la creatividad; 
se realizó una investigación exploratoria en 
la cual se diseñó un protocolo estándar con 
pautas específicas para la expresión creativa 
a través del dibujo antes y después de 
atravesar una experiencia receptiva con música 
ansiolítica y proyección de ondas sonoras de 
baja frecuencia en el cuerpo. El protocolo se 
implementó en diferentes grupos llegando a 
un total de 40 personas. Las producciones 
plásticas individuales fueron posteriormente 
analizadas buscando parámetros significativos 

y generalizables.  Se obtuvieron resultados 
favorables en la relación relajación-creatividad, 
a partir de la intervención en corto plazo de 
herramientas de la musicoterapia vibroacústica, 
en cualquier tipo de población.
PALABRAS CLAVE: Vibroacústica – 
Creatividad – Relajación

VIBROACOUSTIC AND CREATIVITY
"AN EXPLORATION IN ARTS THROUGH 

SENSORY EXPERIMENTATION"

INTRODUCCIÓN

Bajo las premisas de: que todo ser humano 
es potencialmente creativo, considerando a 
la creatividad una cualidad vital del mismo, 
por su función en el  desarrollo cultural y su 
acción como agente de salud; que existen 
numerosos estudios en la actualidad que 
vinculan los estados de relajación con un 
incremento en la producción creativa (Capurso 
Fabbro, Crescentini 2014), así como estudios 
que incluso demuestran mejoras del rendimiento 
de la creatividad por medio de la meditación a 
corto plazo (Ding X, Tang YY, Tang R, Posner 
MI 2014);

y con la hipótesis de que los abordajes 
vibroacústicos favorecen la entrada a 
estados meditativos y de relajación profunda 
en corto plazo;

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Capurso%20V%5Bauth%5D
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Crescentini%20C%5Bauth%5D
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Ding%20X%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24645871
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Tang%20YY%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24645871
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Tang%20R%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24645871
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Posner%20MI%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24645871
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Posner%20MI%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=24645871
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nos propusimos realizar una investigación exploratoria para observar los efectos, 
si los hubiera, que tienen la estimulación sensorial a través del sonido utilizando las 
técnicas desarrolladas en el abordaje vibroacústico con cuencos tibetanos (Zain, 
2012) sobre la expresión creativa. 

METODOLOGÍA

Se diseñó un protocolo estándar en donde se especificaron tanto las técnicas 
de estimulación sensorial a través del sonido (A) como las pautas para la expresión 
creativa (B).

(A) Características de la música utilizada en las experiencias receptivas:   

Se utilizaron técnicas de baño sonoro (con criterio de música ansiolítica o 
sedativa) en conjunto con la experiencia somática vibroacústica utilizando 
cuencos tibetanos, campanas y otros instrumentos musicales con sonoridades 
batientes. (Carrer 2007c.p. Zain 2014)

(B) Pautas para la expresión creativa: 

Se les solicitó a los participantes realizar dos producciones plásticas (una antes 
y otra después de la experiencia receptiva con sonidos) bajo la misma pauta: “Dibujar 
cómo siento mi cuerpo en este momento”. (Se limitaron los materiales de trabajo) 

El protocolo se implementó en grupos de diferentes características, llegando a 
un total de 40 personas que participaron en las experiencias.1

El instrumento de análisis del dibujo se limita al reconocimiento de elementos 
simples y específicos emergentes de las muestras, bajo un conjunto de lineamientos 
teóricos derivados principalmente de autores como V. Kandinski y P. Allen. 

RESULTADOS PARCIALES

Los resultados del análisis morfológico comparativo de las dos producciones 
plásticas sugieren que en la segunda expresión existe:  

“Mayor abstracción y equilibrio, mayor integración y comunicación de figura-
fondo, desdibujamiento de los límites, trascendencia de límites tanto en las consignas 
como en el uso del soporte. Expansión. Mayor ordenamiento y calidad estética. 

Las figuras son más abiertas y las representaciones tienden a la forma circular y 
en algunos casos las representaciones advierten características singulares resultando 
en un concepto al que denominamos “imagen personal”. 

1	  Grupo de niños en situación de vulnerabilidad social, Grupo de jóvenes adultos de diferentes 
profesiones y ámbitos laborales, Grupo de niños concurrentes a una escuela de música del método 
Suzuki, Grupo de adultos de sexo masculino, de diferentes profesiones, que practican Rugby y forman 
parte de una asociación de veteranos de dicho deporte, Grupo de jóvenes y adultos de profesiones 
vinculadas al arte que forman parte del Proyecto Cepia 2014 – Experimentación Audio-Visual con ob-
jetos resonadores, Grupo de jóvenes y adultos de profesiones diversas que concurren habitualmente a 
los talleres dictados por el Centro de Musicoterapia Vibroacústica Córdoba, Grupo de adultos artistas 
plásticos.
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Se observa una mayor concentración hacia la actividad.
No se analiza en esta etapa el uso del color”.
Resultados favorables en relación a los objetivos que prevén una mejora en 

la calidad de vida a partir de la intervención de herramientas de la musicoterapia 
vibroacústica (como agente esencial de la estimulación sensorial) en cualquier tipo 
de población y grupo humano en cuanto a la relación relajación-creatividad, siendo la 
creatividad considerada como agente saludable al momento de responder al medio, 
observado en la expresión gráfica sin analizar la misma en su carácter estrictamente 
estético. 

Resultados favorables en relación al proceso creativo de una expresión gráfica 
con fines estéticos que pudo ser traducida en obra. Sin embargo la muestra no es 
suficiente sino que se trata de un caso aislado.

CONCLUSIONES

Las hipótesis que surgen de este primer análisis giran en torno a la importancia 
de los estados de relajación profunda y receptividad (estados equiparables a los que 
se alcanzan a través de la meditación) para encontrar expresiones creativas genuinas 
y personales,  a la vez que pone en juego el efecto de la experiencia vibroacústica 
(por excelencia somática) en la percepción de las dualidades “adentro-afuera / figura-
fondo”, dando como resultado una integración que puede ser plasmada en la obra 
plástica. 

En líneas generales (en el mayor porcentaje de la masa crítica analizada) se 
observa que la propagación de ondas sonoras en el cuerpo y la escucha somática 
a través de la experiencia vibroacústica reportan una modificación en la percepción 
de nuestra piel como continente y límite, apuntalado teóricamente en el concepto de 
envoltura (Zain, 2014). 

En una primera observación del emergente singular de esta exploración, 
un interesante corolario es la aparición espontánea de una imagen que pudo ser 
posteriormente desarrollada como obra artística y su proceso continúa expandiéndose. 
El artista que llevó a cabo la producción denominó a esta primer idea “imagen personal” 
y publica más tarde en una revista de divulgación cultural de la Ciudad de Córdoba, 
de la cual tuvo a su cargo el diseño de tapa, lo siguiente: “La casual asistencia a un 
taller de vibroacústica hizo a nivel personal un despeje y, como de casualidad, surge 
lo que yo creo es mi imagen personal. Desde ese punto inicio este proceso, un nuevo 
desafío, el cual afronto desde la más pura libertad estética”. (Mauro, 2015)

Si nos aventuramos a considerar que la utilización de la técnica de baño sonoro 
con características de música ansiolítica (realizada con instrumentos de sonoridad 
batiente, largos períodos de duración y extinción, y poliarmónicos como cuencos 
tibetanos) inhibe la formación de imágenes favoreciendo estados de reposo cognitivo 
(Zain, 2014), podríamos preguntarnos cómo influye esto en la producción de arte 
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gráfico, en donde el símbolo a través de la imagen es el sustrato preferido.
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